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Dados Socioeconômicos de Mato Grosso: 
Um Gigante no Agronegócio

Localização Geográfica Dados Socioeconômicos

Notas:
• Valor Bruto da Produção (fonte IMEA)                 **     bep = barris equivalente petróleo

• População: 3,224 milhões (1,6% do Brasil)

• Área km²: 903.366  (3º maior)

• PIB MT: 80,8 bilhões (2012)

• Taxa de crescimento do PIB: 9,9% aa

• Número de Municípios: 141

• IDH: 0,725 (2010)

• Capacidade de Endividamento: US$ 5BI

• Rating: BBB-

Soja em Grãos Carne Bovina Milho Algodão Carne Aves BiodieselCarne Suína Etanol

Maior produto 
da pauta de 
exportação do 
país em 2014.

Participação 
em 37% da 
produção 
brasileira de 
milho.

Mato Grosso 
produz 58% de 
todo o algodão 
do país.

Há 6 
frigoríficos de 
aves em todo o 
Estado.

Aumento de 
46% na 
produção 
entre 2013 e 
2014.

Há 9 plantas 
frigoríficas 
para abate de 
suínos.

Possui o maior 
rebanho bovino 
do país com 28,5 
milhões de t.

Info

Responsável 
por abastecer 
o Norte do 
Brasil.

18,9 7,9 3,8 3,4 1,5 - -

Em Tons

Em R$ Bi*

Produção 2014

27,9 mi 1,44 mi 18,2 mi 2,6 mi 0,59 mi 0,17 mi 3,8 mi de bep** 1,1 mi de m3

1º 1º 1º 1ºRanking BR
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Fonte: IBGE/CONAB/IMEA
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Mato Grosso: Crescendo na Agregação de Valor no Agro

Produção de Soja (milhões de t) Produção de Carne Suína (mil t)

Produção de Milho (milhões de t) Produção de Carne de Aves (mil t)
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*Esimativa ; ** até o 3º trimestre de 2014
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Mato Grosso: Um Gigante nas Exportações e Geração de Divisas

Balança Comercial (Mato Grosso e Brasil) em Bi US$ Balança Comercial (Estados Brasileiros) em Bi US$ - 2014 
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Produção de Grãos de Mato Grosso (Milhões de tons) Área Agrícola Atual x Potencial (Milhões de hectares)

Atual Potencial

Fonte: CONAB (2015) para produção e IMEA (2015) para área atual e IMEA (2014) para área potencial

Para o calculo da área agrícola atual foral utilizados os dados do IMEA 2015 com área de soja e 50% da área de algodão
Para cálculo da área agrícola potencial, foram consideradas somente as áreas de pastagens degradadas com potencial FAVORÁVEL e MOD. FAVORÁVEL, de acordo com IMEA

26,01

9,51 9,51

16,50

Mato Grosso: Enorme Potencial de Crescimento



Potencial de Desenvolvimento de Mato Grosso: 
Crescimento com sustentabilidade

Área Agrícola Atual x Potencial (Milhões de hectares)

Fonte: CONAB (2015) para produção e IMEA (2015) para área atual e IMEA (2014) para área potencial
Para o calculo da área agrícola atual foral utilizados os dados do IMEA 2015 com área de soja e 50% da área de algodão
Para cálculo da área agrícola potencial, foram consideradas somente as áreas de pastagens degradadas com potencial FAVORÁVEL e MOD. FAVORÁVEL, de acordo com IMEA



INFRAESTRUTURA E O 
DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO



O Estado de Transformação – NOVA POLÍTICA DE GESTÃO



Infraestrutura Logística de MT

OBRAS CONCLUÍDAS

OBRAS INCOMPLETAS/  NI

Rodovias

Ferrovias

Hidrovias

O estado de Mato Grosso, 
devido à sua pequena 

população e grande 
produção, principalmente 
de commodities agrícolas, 
é um estado exportador.  
Os portos de exportação 
estão em média a 2.000 

km de distância da 
produção.

Fonte: Movimento Pró-Logística
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Densidade Rodoviária - km de rodovias pavimentadas para cada 1000 km2

Mato Grosso possui 
10 km de rodovias 
pavimentadas para 
cada 1000 km2 de 

território, enquanto 
a media nacional é o 

dobro deste valor 
(20), o que o coloca 
na 22º Posição entre 
os 27 estados e DF.

Fonte: DNIT/ IBGE
* Estradas pavimentadas estaduais e federais

Mato Grosso tem uma das Menores Malhas 

Rodoviárias Pavimentadas do País



Ranking Nacional das Estradas Estaduais Pavimentadas (% de Ótimas e Boas) 
Mato Grosso tem a 

pior malha 
rodoviária estadual 
do país, segundo a 
Pesquisa da CNT, 

Confederação 
Nacional de 

Transportes, com 
nenhum trecho de 

rodovia considerado 
ótimo ou bom.

Fonte: Pesquisa CNT 2014
* Estradas pavimentadas estaduais. AL e RR não foram avaliados
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MT 358– Tangará da Serra

MT 020 - Paranatinga

BR 174 - Colniza

Ponte de Madeira - Nova Xavantina

Imagem: SINFRA

Mato Grosso a Maior Malha Rodoviária Não 

Pavimentada do País



Investimento para a Infraestrutura Rodoviária

PROBLEMA

Baixa densidade de rodovias 
pavimentadas e reconstrução 
de capacidade das atuais

Péssimo estado de 
conservação

Ausência de Manutenção 
preventiva e segurança 
viária

Pontes de madeira em 
condições precárias

PROGRAMA
S

•Construção

•Melhoramentos e 
Pavimentação

•Duplicação

•Melhoramentos e 
Pavimentação

•Reconstrução

•Manutenção 
periódica

•Conservação 
rotineira

•Operação de Vias
• Substituição por 

pontes de concreto

• Inspeção e 
manutenção 
periódica

Pró-Estradas 
Construção

Pró-Estradas 
Reconstrução

Pró-Estradas 
Manutenção

Pró-Concreto

AÇÃO



Projetos Futuros – 8.340 Km



Investimento necessário para a Infraestrutura Rodoviária

Investimento Total Necessário para a Infraestrutura Rodoviária de MT

Programas Quantidades Valor Total (US$)

Programa de Construção 8.340 km 4.3 Bi

Programa de Restauração 3.700 km 440 MM

Programa de Pontes de Concreto 1.000 un 660 MM

TOTAL 5.4 Bi



Corredor do Ecoturismo

Fonte: IMB



Corredor do Ecoturismo

Fonte: IMB

NOBRES

PANTANAL

CHAPADA DOS
GUIMARÃES



Potencial Mineral

Fonte: IMB

Mineral
Milhões de 

Toneladas/ano
Ferro 45.000 

Metais Básicos 210 

Manganês 200 

Granito 50

Total 45.460 
*Considerando preços atuais das commodities 

FOB para exportaçãoVida útil média dos depósitos: 25 anos

Receita Projetada apenas 
para Recursos 

Conhecidos: US$ 4,3 
Bi/ano*

Empresa Projeto Região/Município Minério

Votorantim Metais** Ambréx Aripuanã
Polimetálico (Zn, Cu, 

Pb, Au, Ag)

IMS** Filadélfia Juína Ferro

IMS** Águas Claras Juara Manganês

IMS* - Juara Ferro

EDEM* - Tabaporã Manganês

FIREWELL* - Tabaporã Manganês

ANGLOAMERICAN** Morro sem Boné- Comodoro Níquel

EDEM** Cristalino Cocalinho Ferro

PROMETÁLICA*** Monte Cristo Rio Branco
Polimetálico (Zn, Cu, 

Pb, Au, Ag)

GRAMAZON*** Granitos da Amazônia Rondolândia Rocha Ornamental

* em estágio intermediário de pesquisa mineral
** em estágio avançado de pesquisa mineral
*** em operação Localização Geográfica das reservas



Fonte: IBGE/ STCP

Espécie
Área 

(Mha)
Destino

Eucalipto 188 100% Energia

Teca 65 90% Exportação

Seringueira 44 100% Borracha

outras 20 100% Ind. Interna

Total 2015 317

Áreas com potencial para plantio - florestas plantadas

Produção Silvicultura

Produtos Produção (m³) Valor da Produção (R$)

Lenha 1.449.834 80.857.000

Toras 196.132 37.507.000

Oportunidades

Industria moveleira

MDF

Energia

Potencial

500 Mha plantados

Indústria de Base Florestal



Principais Espécies nativas exploradas
Cambará;
Cedrinho;
Cupiúba;
Angelin.

Fonte: IBGE/ STCP

Áreas com potencial para exploração floresta nativa

Produtos Atualmente 
Produzidos

Toras in natura,

carvão vegetal, 

serrados, 

compensados, 

portas e janelas

Oportunidades

Indústria moveleira

MDF

Energia

Mercado Doméstico

Serraria

Exportação

Indústria de Base Florestal

96% da produção total - origem de 
florestas nativas (4,9 MM m³)

4% restantes (0,2 MM m³) - origem de 
florestas plantadas

Potencial de incremento de até 6MM 
m³/ano



Agroindústria

Antes da Porteira

Cultura
Insumos 

Importados1

(R$/ha)

Insumos 
Estaduais2

(R$/ha)

Soja 1.317,45 348,69 

Milho 1.013,06 233,16 

Algodão 3.721,94 736,24 

Total 6.052,45 1.318,09 

Dentro da Porteira

Cultura
Ranking 
Nacional

Área          (ha) 
Produção          

(T)
Valor        
(R$/T)

VBP       
(R$)

Soja 1° 9.017.860 28.085.241 970,33 22,83 bi 

Milho 1° 3.306.432 20.946.552 260,33 4,90 bi 

Algodão 
(Pluma)

1° 564.161 871.308 4.479,33 3,83 bi 

Depois da Porteira

Matéria Prima Produto (T) Valor        (R$)

Soja
Óleo 2.300,00 

Farelo 1.050,00 

Milho

Óleo 3.850,00 

Farelo 410,00 

Etanol (L) 1,80 

DDG 500,00 

Algodão

Óleo 1.714,00 

Fio Têxtil  10.450,00 

Tecido 14.000,00 

Aves Vivo 2.570,00 

Suínos Vivo 2.840,00 

1 Valores (R$) do custeio de Sementes (50% Soja e Algodão e 70% de Milho), Fertilizantes e Defensivos.
2 Valores (R$) do custeio de Sementes (50% Soja e Algodão e 30% de Milho), Correção de solo, Operações de Máquinas e Mão-de-Obra.

Fonte: Agrocotações, Caramuru, IMEA e Santana Têxtil.



Segmentos da Agroindústria a serem fortalecidos

Proteína Animal

Insumos Agrícolas

Implementos e Equipamentos Agrícolas

Processamento de Grãos



Implantação ZPE Cáceres



Gestão de Resultados

Avaliação Estratégica



Obrigado!

Eduardo Menezes Mota
Secretário Adjunto de Indústria e Comércio
eduardomota@sedec.mt.gov.br
65 3613-0015




